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EMENTA 
 

A disciplina História da Psicologia: dilemas e percursos da Psicologia Social 
tem por objetivo identificar e caracterizar as principais abordagens 
contemporâneas da Psicologia Social buscando analisar sua história e 
relaciona-la ao debate sobre produção de conhecimento do campo científico 
como um todo. Para atingir esse objetivo, a disciplina está organizada em torno 
de três unidades. 
A 1a unidade - a historicidade dos campos científicos - contempla questões 
gerais do “fazer história” e específicas da história da Psicologia. 
A 2a unidade - a institucionalização da Psicologia como campo científico - 
busca situar a constituição desse campo de saber, tanto em suas condições 
teóricas e epistemológicas, quanto nas institucionais e sócio-históricas. 
Especial destaque nessa perspectiva histórica será dado às aproximações da 
Psicologia em direção ao social e a questões problemáticas que forjaram a 
constituição da Psicologia Social (a questão das massas, o familialismo, a 
emergência do campo grupal).   
A 3a unidade volta-se às várias abordagens da Psicologia Social buscando 
identificar os temas e posicionamentos teóricos e metodológicos aí delimitados  
(processos de socialização, da cognição, da interação social, da significação 
etc  ), os modos como essas abordagens discutem algumas das problemáticas 
centrais desse campo (indivíduo-sociedade; público-privado; identidade-
diferença; singular-coletivo; clínica-social) e os desafios formulados 
contemporaneamente para esse campo de conhecimento.   
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